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Prefácio da Nova Edição




    O livro Eu, Joana d’Arc – minha vida, ditada do além-túmulo, psicografado por Ermance Dufaux em 1855, é um romance mediúnico histórico. É uma obra singular, que apresenta o testemunho espiritual da heroína francesa Joana d’Arc, narrando sua trajetória desde a infância, o cumprimento da sua missão político-espiritual até seu martírio.




    Joana d’Arc lutou durante um período da Guerra dos Cem Anos, especificamente entre 1429 e 1431, quando foi capturada, julgada e executada. Ela nasceu em Domrémy no ano de 1412 e morreu em Ruão, 30 de maio de 1431.




    A narrativa traz um relato pessoal e detalhado da missão divina que foi confiada à Joana d’Arc, descrevendo suas visões, lutas e sacrifícios na guerra de libertação da França contra os ingleses durante a Guerra dos Cem Anos. A obra destaca o conflito entre a fé inabalável de Joana e as perseguições religiosas e políticas enfrentadas, incluindo sua prisão, julgamento e execução.




    O prefácio original do livro já traz uma introdução emocionante, na qual Joana reflete sobre sua vida e seu destino trágico. O texto é permeado por um forte tom espiritualista, enfatizando sua relação com Santa Catarina1, São Miguel2 e Santa Margarida3, que a guiaram em sua missão.




    A obra se encaixa bem no Espiritismo cristão, abordando temas como destino, fé e redenção. As narrativas são carregadas de emoção e solenidade, reforçando a grandiosidade de Joana d’Arc e a profundidade de sua missão. Oferece uma perspectiva única sobre a figura histórica, indo além dos registros convencionais existentes e permitindo ao leitor um contato mais íntimo com os sentimentos e pensamentos da heroína.




    Eu, Joana d’Arc é uma leitura essencial para aqueles interessados em Espiritismo e na vida de uma das figuras mais icônicas da França. Seu caráter mediúnico adiciona uma camada de mistério e transcendência à já fascinante história da Donzela de Orléans, tornando-o um livro inspirador e reflexivo sobre fé, coragem e sacrifício.




    * * *




    Um aspecto maravilhoso desse livro é que ele nos traz notícias inéditas sobre a vida de Ermance Dufaux, como médium, na década de ١٨٥٠, e nos apresenta, também em caráter inédito, a figura não menos importante de seu pai, o Senhor Dufaux, por meio das três cartas que compõem o Apêndice da obra. Nas cartas, podemos ver não só a figura de um pai presente e amoroso na vida de Ermance, mas um homem lúcido e dedicado defensor da Doutrina dos Espíritos. A intimidade com que ele escreve para Allan Kardec, mostrando a amizade que permeava esta relação, acrescenta dados importantes da vida dos parceiros e companheiros de doutrina que ajudaram e apoiaram o Codificador em sua missão.




    Na biografia mediúnica4 de Ermance Dufaux, adicionada a essa versão da obra, já era de nosso conhecimento a atuação e suporte importante do Senhor Dufaux e de sua filha Ermance na fundação da Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas (SPEE), fundada por Allan Kardec em 1º de abril de 1858. A SPEE foi a primeira instituição espírita oficialmente legalizada no mundo.




    No livro Crônicas de além-túmulo, obra psicografada por Chico Xavier e de autoria espiritual de Humberto de Campos, no capítulo 5, intitulado “Judas Iscariotes”, este espírito relata que tem o costume de vir à Terra, nos dias em que hoje a humanidade terrena comemora a Paixão de Nosso Senhor. Ele vem e fica a meditar nas suas atitudes do passado.




    Relata que naquela época, o Sinédrio queria alcançar o reino do céu lutando a ferro e fogo pelo Reino de Deus, e que Roma lutava para manter o reino da Terra. Jesus estava entre essas forças antagônicas com a sua pureza imaculada. E isso nos lembra exatamente o posicionamento de Joana d’Darc na sua missão inspirada pelos santos que a direcionavam.




    Judas, na época de Jesus, era um dos apaixonados pelas ideias socialistas Dele, mas o seu excessivo zelo pelos destinos da Doutrina do Cristo, acabou sacrificando o Seu fundador. Judas via a política acima dos ensinos redentores, e considerava as vitórias políticas como a única arma com a qual Jesus poderia triunfar.




    Judas arquitetou uma revolta política surda como se fosse um Golpe de Estado moderno. Mas ele não previa que os acontecimentos atingissem um fim tão lamentável. Massacrado pelo remorso, achou que o suicídio fosse a forma de se redimir diante de Jesus.




    Não conseguiu se salvar pelo arrependimento. Logo após sua trágica morte, caiu em séculos de sofrimento expiatório. Sofreu horrores nas experiências vividas pelas perseguições de Roma aos seguidores da doutrina de Jesus. Muitos séculos depois, suas provas se completaram em uma fogueira inquisitorial, na qual foi traído, vendido e enganado, assim como foi Jesus.




    Na Europa do Século XV, foi vítima das artimanhas e da traição. Resgatou na Terra os últimos compromissos do seu crime, em meio às chamas torturantes.




    Desde esse dia no qual se entregou incondicionalmente por amor de Jesus Cristo, apesar de todos os tormentos que o aniquilaram, Judas nutriu o perdão e a compaixão para seus verdugos, fechando o ciclo das suas dolorosas reencarnações na Terra, carregando o beijo do Mestre em sua face, carregado de perdão para sua própria consciência.




    Para o movimento espírita brasileiro, Joana d’Arc foi a reencarnação de Judas Iscariotes5, e este fato vem esclarecer uma pergunta que permeia as reflexões de muitos leitores: “Por que Deus situou o martírio de Joana d’Arc exatamente no contexto da Guerra dos Cem Anos entre França e Inglaterra?”. Porque era o cenário ideal para que se alcançasse a redenção do espírito de Judas Iscariotes por meio de um acontecimento de tal envergadura que marcaria a história da humanidade, tal qual sua traição à Jesus também marcou.




    Com esse relato, entregamos esta belíssima obra que, com certeza, vai cativar o coração dos leitores, abrindo uma nova janela de compreensão sobre a história desse augusto espírito que soube, com fé e coragem, resgatar cada passo da sua jornada apoiado na fé viva em Deus e em Nosso Senhor Jesus Cristo.




    Equipe Dufaux
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Prefácio da 
Edição Original




    Filha de um simples lavrador, minha vida deveria ter sido calma e pacífica, como o riacho desconhecido que corre sobre a relva; mas não foi assim: Deus não quis. Não foi a ambição, mas sim as ordens imperiosas do céu que me tiraram da minha humilde condição.




    A meus olhos, as flores dos campos eram mil vezes mais belas que as joias dos reis, e eu considerava a glória como uma chama que queima a borboleta que ousa se aproximar dela.




    Não me envaideci com minha missão, pois a via como uma gota de orvalho que cai por acaso sobre um fio de grama e logo escorre, desaparecendo como as demais. Essa jornada mal havia começado, e mil obstáculos já surgiram para me desencorajar: então duvidei do céu e de mim mesma, mas Deus não me abandonou. Novas aparições vieram me confortar: Ele queria apenas me mostrar que, sem Ele, eu nada poderia; que eu era como as rodas que fazem o carro andar, mas que de nada servem se uma força externa não as movimenta.




    Ele quis afastar do meu coração o orgulho, que certamente teria me dominado, se Sua previdente solicitude não tivesse me revelado minha fraqueza. O mais doce sonho da minha juventude era ver minha pátria livre dos grilhões vergonhosos que a mantinham cativa. Uma antiga tradição da minha casa dizia que uma mulher realizaria essa façanha, e o Todo-Poderoso, por um milagre, me fez saber que essa mulher era eu! ... Eu, a humilde virgem de Domrémy!... Qual ser, por mais perfeito que fosse, não sentiria sua alma estremecer de orgulho com tal revelação? Mas a revelação me esmagou; o demônio me atacou, mas Deus venceu por mim.




    Eu esperava encontrar uma estrada ampla e fácil que me levasse ao meu objetivo, entre mil flores; mas, ai de mim! Rochas e precipícios me barravam o caminho a cada passo. Todos os meus esforços, todas as minhas tentativas eram inúteis: então Deus me tomava pela mão, fazia-me subir umas e transpor outras. Reconheci minha impotência e aprendi a esperar tudo Dele, somente Dele.




    Encontrei espinhos onde esperava flores; eram muito dolorosos para mim, mas afastavam meus passos do abismo que eu roçava. O vento sempre me fazia dobrar quando eu acreditava ser forte o suficiente para enfrentá-lo; mas a Mão que me colocou no meio da tempestade impedia que eu fosse quebrada.




    Para que eu não me tornasse inútil – para não dizer prejudicial – aos projetos do Céu, era preciso que um guia seguro me mantivesse no bom caminho: Deus permitiu que seus santos aparecessem diante de mim, tomando formas visíveis. Essas visões eram para mim como o ímã que sempre orienta a agulha da bússola para o norte; eu tinha certeza de não me perder seguindo seus conselhos; ah, por que não os ouvi sempre?




    Tornei-me a rival de Dunois6, La Hire7, Xaintrailles8, mas não fui mais feliz por isso. A felicidade não se encontra nos palácios, como pensam os homens, mas mais frequentemente nas choupanas e no coração dos humildes. Os prazeres mundanos são como as flores do momentâneo, mas aqueles que vêm do dever são como as da imortalidade, que jamais murcham.




    O levantamento do cerco de Orléans, o dia da coroação e as vitórias conquistadas pelos franceses foram para mim eventos felizes; mas não me proporcionaram aquela felicidade pura que eu saboreava na minha choupana. Eu sentia saudades das minhas coroas de centáureas e margaridas, da roca de fiar que girava à sombra das velhas nogueiras. Esperava rever minhas montanhas risonhas..., mas, ai de mim! Minha missão estava cumprida, porém ainda tive que permanecer: os desejos do rei e da França me retinham... talvez também os meus próprios desejos.




    Orações, avisos, ameaças – meus protetores celestes nada pouparam para me salvar. Mas, ai de mim! Parecia que um véu fatal encobria meus olhos, impedindo-me de ver o abismo que me engoliria. Minha imprudência me concedeu novos direitos à glória: ao título de libertadora, juntei o de infortunada; comprei um à custa da minha felicidade e o outro, à custa da minha vida.




    A infelicidade consagra os heróis, assim como o sangue consagrava os eleitos no Coliseu; sob um espinheiro, a glória, como a violeta, parece ainda mais bela aos olhos de todos; purificada pela desgraça, ela se vê cercada por um círculo de fogo que a serpente da inveja não ousa atravessar.




    Se perdi na Terra uma felicidade passageira, a inocência da minha vida, as correntes da prisão e as chamas da fogueira me garantiram uma felicidade que jamais passará.




    Joana d’Arc


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    
Lista de Personagens do Livro




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Personagem


          



          	

            Descrição e Papel na Narrativa


          

        


      



      

        

          	

            A ESFERA DIVINA E ESPIRITUAL


          

        




        

          	

            Joana d’Arc


          



          	

            Protagonista e narradora da obra, que dita sua história do além-túmulo. Nascida em Domrémy em 1412, filha dos lavradores Jacques d’Arc e Isabeau Daix, sua vida humilde é transformada aos 13 anos, quando começa a receber visões e a ouvir as vozes de São Miguel, Santa Catarina e Santa Margarida. Eles lhe confiam a missão divina de libertar a França do domínio inglês e garantir a coroação do Delfim Carlos VII.




            Piedosa, corajosa e dotada de uma fé inabalável, Joana deixa sua família para liderar o exército francês, alcançando vitórias milagrosas como o levantamento do cerco de Orléans. No entanto, sua jornada é marcada por traições, pela incompreensão de aliados e pela perseguição implacável de seus inimigos. Capturada em Compiègne e vendida aos ingleses, é submetida a um julgamento eclesiástico fraudulento em Rouen, sendo condenada por heresia e queimada viva em 30 de maio de 1431.




            No contexto espiritualista desta obra, a vida de Joana é apresentada como a reencarnação de Judas Iscariotes. Seu martírio — ser traída, vendida e sofrer uma morte torturante — é visto como o ato final de expiação e redenção por sua traição a Jesus, fechando um ciclo de sofrimento de séculos e marcando a história da humanidade com um sacrifício de magnitude cósmica.
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            Arcanjo e primeiro ser celestial a se manifestar para Joana. Ele aparece acompanhado de anjos e de uma nuvem brilhante, atuando como o comandante divino que inicia a missão. É São Miguel quem anuncia a Joana que Deus libertará a França e que ela será o instrumento dessa libertação. Ele estabelece a autoridade divina da missão, apresenta Santa Catarina e Santa Margarida como suas guias espirituais e dá a ordem estratégica inicial: procurar Robert de Baudricourt em Vaucouleurs. Sua presença confere legitimidade celestial a toda a jornada de Joana.


          

        




        

          	

            Santa Catarina e Santa Margarida


          



          	

            As duas santas que atuam como guias espirituais constantes, conselheiras e consoladoras de Joana. Apresentadas por São Miguel, elas se manifestam como duas jovens de beleza radiante, coroadas e magnificamente vestidas. Sua relação com Joana é íntima e cotidiana; elas a despertam, dão conselhos táticos para as batalhas, advertem sobre perigos futuros (como sua captura e a paixão inadequada do rei), e oferecem conforto durante sua prisão e julgamento. Joana as toca, beija e sente um profundo vínculo pessoal com elas. Elas são a fonte direta de sua força, coragem e sabedoria sobrenatural, representando a ligação permanente entre os planos terreno e o espiritual.
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            Jacques d’Arc


          



          	

            Pai de Joana, descrito como um lavrador pobre e honesto de Domrémy. É uma figura severa e cética em relação às visões da filha, inicialmente ordenando que ela se calasse. Teve sonhos premonitórios de que Joana partiria com soldados, o que o levou a vigiá-la estritamente e a desejar seu casamento para evitar tal destino. A narrativa menciona que ele chegou a dizer aos filhos que preferiria afogá-la a vê-la partir com o exército. Sua oposição representa o conflito entre a autoridade paternal terrena e o chamado divino que sua filha recebeu.


          

        




        

          	

            Isabeau Daix (dita Romée)


          



          	

            Mãe biológica de Joana. O livro narra sua própria história trágica: nascida Isabeau Daix, ficou órfã após um ataque dos borgonheses à sua aldeia. Foi encontrada e adotada por um lavrador chamado Jean Romée, de quem herdou o apelido pelo qual era conhecida em Domrémy. É ela quem ensina a Joana as orações fundamentais (Pai-Nosso, Ave-Maria e Credo), sendo a base de sua formação religiosa. Sua história pessoal, como vítima da guerra, adiciona uma camada de contexto familiar à missão de Joana.


          

        




        

          	

            Pierre d’Arc


          



          	

            Irmão mais novo de Joana, que demonstra apoio e lealdade inabaláveis. Ele a acompanha em sua perigosa jornada inicial a Vaucouleurs e, posteriormente, na escolta até o rei em Chinon. A confiança de Joana nele é tal que ela o encarrega de escolher seu capelão, Jean Pasquerel. Pierre representa o apoio familiar ativo que acompanhou Joana no início de sua missão militar.


          

        




        

          	

            Isabeau d’Arc (irmã)


          



          	

            Irmã mais velha de Joana, descrita como possuidora de um caráter firme e um raro bom senso. É a primeira pessoa a quem Joana confidencia suas visões. Embora inicialmente cética, atribuindo a visão a um sonho, ela rapidamente se torna defensora de Joana, apoiando-a firmemente diante da severidade do pai. Seu papel como primeira confidente é crucial para dar a Joana o apoio inicial necessário para seguir com sua missão.


          

        




        

          	

            Raymond Durand (Laxart)


          



          	

            Tio de Joana, cunhado de sua mãe. Ao contrário do pai de Joana, ele acredita em sua missão divina desde o início e a defende. Seu papel é fundamental, pois ele é o facilitador que torna a jornada de Joana possível. Ele intercede por ela junto a Robert de Baudricourt e a acolhe em sua casa em Petit-Bury, fornecendo o pretexto e os meios para que ela pudesse viajar a Vaucouleurs e iniciar sua missão.
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            Carlos VII (Charles VII, le Dauphin)


          



          	

            Herdeiro do trono da França, conhecido como o Delfim até sua coroação. É descrito na narrativa como vivendo em “covarde indolência”, cercado por favoritos e hesitante em agir. Joana é enviada para garantir sua coroação e restaurar seu reino. Ele a testa em seu primeiro encontro, escondendo-se entre os cortesãos, mas ela o reconhece por revelação divina. Sua fé em Joana é consolidada quando ela lhe revela um segredo pessoal e profundo. Apesar de lhe confiar o exército, sua indecisão e a influência de conselheiros céticos frequentemente atrapalham o avanço militar. No final, ele não intervém para salvá-la após sua captura, encarnando a “ingratidão” que marcaria o fim da missão terrena de Joana.


          

        




        

          	

            Dunois, o Bastardo de Orléans (Jean, Bâtard d’Orléans - Comte de Dunois)


          



          	

            Comandante militar francês responsável pela defesa de Orléans durante o cerco inglês. Inicialmente, ele age com base na prudência militar, ignorando o conselho de Joana sobre a rota a ser seguida, o que lhe rende uma repreensão. No entanto, ao testemunhar a sabedoria sobrenatural de Joana e os eventos milagrosos que a cercam (como a súbita mudança do vento a favor dos barcos franceses), ele se torna um de seus mais importantes e leais colaboradores na campanha para libertar a cidade.


          

        




        

          	

            La Hire (Étienne de Vignolles, dit La Hire)


          



          	

            Um dos mais famosos e valentes capitães do exército francês, conhecido por seu temperamento explosivo e seu hábito de praguejar, o que aflige a piedosa Joana. Em uma passagem notável, ela o repreende e ele, com respeito e um toque de humor, concorda em jurar apenas pelo seu bastão para não ofender a Deus. Sua figura representa o soldado rude, mas de lealdade inabalável, que reconhece e se submete à autoridade moral e divina de Joana.


          

        




        

          	

            Duque de Alençon (Jean II, Duc d’Alençon)


          



          	

            Príncipe de sangue real e um dos mais fiéis e próximos aliados de Joana na nobreza francesa. Joana o identifica por revelação divina em seu primeiro encontro na corte. Ele luta ao seu lado em várias batalhas importantes após a libertação de Orléans. Uma carta sua ao rei, citada na narrativa, revela sua profunda admiração pessoal por Joana, descrevendo sua beleza, graça e o encanto que exercia sobre todos. Ele representa o ideal cavalheiresco, oferecendo não apenas apoio militar, mas também uma genuína e leal amizade.


          

        




        

          	

            Robert de Baudricourt


          



          	

            Comandante da guarnição real em Vaucouleurs e a primeira autoridade secular que Joana precisa convencer. Inicialmente, ele a rejeita com desdém, chamando-a de “lunática” e sugerindo que seu tio a espanque para curá-la da loucura. Sua atitude muda drasticamente quando a profecia de Joana sobre a derrota francesa na “Jornada das Arenques” se cumpre. Convencido de sua missão, ele lhe fornece uma armadura, um cavalo e a escolta de Jean de Metz e Bertrand de Poulengy para sua jornada até o rei em Chinon.


          

        




        

          	

            Iolanda de Aragão (Yolande d’Aragon)


          



          	

            Rainha da Sicília e sogra de Carlos VII, uma figura influente na corte francesa. Antes de conceder uma audiência a Joana, o rei a envia para ser examinada por Iolanda e outras damas da corte. O propósito do exame era verificar sua virgindade, pois acreditava-se na época que uma feiticeira não poderia ser virgem. O resultado favorável do exame foi um passo crucial para que Joana fosse aceita na corte e ganhasse credibilidade.


          

        




        

          	

            Jean Pasquerel (Jean Pasquerel)


          



          	

            Um bom e santo padre que serviu como capelão e confessor de Joana durante suas campanhas militares. Ele foi escolhido a pedido de Joana por seu irmão Pierre. Sua presença garantia o suporte espiritual necessário a Joana e ao exército, que, sob sua influência, passou a adotar práticas religiosas mais rigorosas, como a confissão e a exclusão de mulheres de má vida do acampamento.


          

        




        

          	

            ANTAGONISTAS E OPOSITORES


          

        




        

          	

            Pierre Cauchon


          



          	

            Bispo de Beauvais e a figura central por trás do julgamento e condenação de Joana. Descrito como um “inimigo mortal” do partido de Carlos VII, ele é movido por vingança pessoal e ambição política. Como principal juiz, ele orquestra um processo fraudulento, manipulando depoimentos, intimidando assessores, usando espiões (como L’Oyseleur) e ignorando os apelos de Joana ao Papa. A narrativa o retrata como o arquiteto da injustiça, chegando a tentar envenenar Joana na prisão para evitar um julgamento público que poderia não sair como planejado. Sua morte, anos depois, é descrita como “miserável”.


          

        




        

          	

            Duque de Bedford (John of Lancaster, Duke of Bedford)


          



          	

            Regente inglês na França e o principal adversário político e militar de Joana. Como líder da ocupação inglesa, ele reconhece a ameaça que Joana representa não apenas no campo de batalha, mas também como um poderoso símbolo de resistência. É a ele que Joana dirige uma de suas cartas mais desafiadoras, ordenando que ele abandone a França. A narrativa o descreve observando secretamente o exame de virgindade de Joana, evidenciando seu interesse em desmoralizá-la. Ele é a autoridade máxima por trás da decisão de julgar e executar Joana.


          

        




        

          	

            Conde de Warwick (Richard de Beauchamp, Earl of Warwick)


          



          	

            Nobre inglês responsável pela guarda de Joana durante seu cativeiro em Rouen. É uma figura ambígua: por um lado, cumpre seu papel de carcereiro e garante que Joana não escape, expressando fúria quando sua abjuração parece salvá-la; por outro, demonstra um certo código de honra, protegendo-a de uma tentativa de estupro por parte dos guardas e impedindo que o Conde de Stafford a apunhale. Ele deseja a morte de Joana, mas por meio de um processo “legal”, e não por assassinato ou abuso na prisão.


          

        




        

          	

            Jean de Luxembourg (Jean de Luxembourg, Comte de Ligny)


          



          	

            Nobre do partido borgonhês cujas tropas capturam Joana em Compiègne. Ele a mantém prisioneira em seus castelos, onde ela é tratada com certa consideração por sua esposa e sua irmã. No entanto, motivado pela ganância, ele acaba vendendo Joana aos ingleses por uma grande soma em dinheiro (dez mil francos), ignorando os apelos de sua família para que não o fizesse. Sua ação é um elemento central da narrativa, ecoando o tema da traição por dinheiro associado a Judas.


          

        




        

          	

            Nicolas L’Oyseleur


          



          	

            Clérigo e assessor do tribunal, que atua como a ferramenta mais insidiosa de Cauchon. Ele se infiltra na prisão de Joana fingindo ser um compatriota e prisioneiro de guerra. Ganhando sua confiança, ele a manipula para extrair confissões, aconselha-a a dar respostas que a incriminam e a pressiona a abjurar com falsas promessas de liberdade. No dia da execução, consumido pelo remorso, ele se lança aos pés de Joana, confessando sua traição e implorando por perdão.


          

        




        

          	

            Guillaume de Flavy


          



          	

            Governador de Compiègne, nomeado por Carlos VII. É acusado de ser o responsável pela captura de Joana ao ordenar o fechamento da barreira da cidade durante uma surtida, impedindo seu retorno seguro. A narrativa o descreve como não sendo inteiramente culpado, pois sua decisão foi motivada pelo medo de que os inimigos invadissem a cidade aproveitando a retirada das tropas francesas.


          

        




        

          	

            Jean de Metz


          



          	

            Nobre cavaleiro que acompanhou Joana até Chinon, cumprindo papel importante em sua jornada.


          

        




        

          	

            Bertrand de Poulengy


          



          	

            Outro cavaleiro que escoltou Joana até Carlos VII.


          

        




        

          	

            Dunois (Jean, Bastardo de Orléans)


          



          	

            Comandante militar francês, colaborou com Joana na libertação de Orléans.


          

        




        

          	

            Xaintrailles


          



          	

            Comandante militar francês que lutou ao lado de Joana.


          

        




        

          	

            Duque de Lorena


          



          	

            Governante que pediu conselho a Joana quando estava doente.


          

        




        

          	

            Jean Massieu


          



          	

            Oficial eclesiástico que participou do julgamento de Joana.


          

        




        

          	

            Jean Le Maître


          



          	

            Vigário do inquisidor da fé, responsável por parte do julgamento.


          

        




        

          	

            Henri VI d’Angleterre


          



          	

            Rei da Inglaterra durante a fase final da Guerra dos Cem Anos.


          

        


      

    




    

      




      




      

        [image: ]

      


    




    Figura 1 Mapa do Reino da França durante a missão de Joana d’Arc (1429-1430)9




    




    

      

        	1  Catarina de Alexandria, também conhecida como A Grande Mártir Santa Catarina é uma mártir cristã que foi uma notável intelectual no início do século IV. (N.E.)





        	2  São Miguel Arcanjo é uma figura bíblica, um anjo que não é um ser humano com sobrenome. Na Bíblia Hebraica, Miguel é mencionado três vezes no Livro de Daniel, uma como um grande protetor que defende o povo de Deus, os Judeus. (N.E.)





        	3  Existem várias Santas Margaridas na tradição da Igreja Católica, mas a mais famosa é Santa Margarida Maria Alacoque, conhecida por suas visões e devoção ao Sagrado Coração de Jesus. (N.E.)





        	4  Biografia psicografada por Wanderley Oliveira nas reuniões mediúnicas da Sociedade Espírita Ermance Dufaux, em Belo Horizonte, Minas Gerais. (N.E.)





        	5 O livro Judas Iscariotes e sua reencarnação como Joana d’Arc, de José Fuzeira, publicado pela Editora Eco em 1968, apresenta o fato de que Judas Iscariotes reencarnou como Joana d’Arc, onde a sua reencarnação e morte na fogueira é apresentada como uma oportunidade de redenção espiritual. (N.E.)





        	6  Jean Levieux de Orléans, Conde de Dunois foi um nobre e militar francês, chamado apenas por Dunois. Foi companheiro de armas de Joana d’Arc. (N.E)





        	7  Étienne de Vignolles, comandante militar francês, conhecido por seu nome de guerra, La Hire, que foi um líder militar notável e cavaleiro talentoso durante a Guerra dos Cem Anos. Conhecido por seu temperamento explosivo e lealdade a Joana. (N.E)





        	8  Jean Poton de Xaintrailles, um nobre menor de origem gascão, foi um dos principais tenentes de Joana d’Arc. (N.E)





        	9 Elaborado por Auguste Honoré Longnon (1844/1911). Fonte: Gallica Digital Library (https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/btv1b8446192m/f1)
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Capítulo 1




    
O chamado




    Nasci em Domrémy, um pobre vilarejo perto de Vaucouleurs, filha de Jacques d’Arc e Isabeau Daix, sua esposa. Minha mãe era conhecida em Domrémy apenas pelo nome de Romée. O motivo foi o fato de Jean Romée, que era um honrado lavrador de Domrémy, encontrá-la em circunstâncias especiais.




    Certo dia, enquanto recolhia lenha na floresta de Chesnu, ele encontrou uma menina abandonada, de cerca de seis anos. Com dificuldade, soube que seu nome era Isabeau Daix e que os borguinhões haviam atacado sua aldeia, Maccy, matando seus pais, que eram Armagnacs.




    Comovido pelo destino daquela criança e sem conseguir abandoná-la, sentindo que o céu a havia confiado a ele de maneira evidente, Jean Romée a levou para casa e a criou como sua própria filha, apesar de já ter duas meninas: Jeanne e Ameline. Quando Isabeau Daix atingiu idade para se casar, ele a uniu ao meu pai, que havia se estabelecido em Domrémy há algum tempo, e lhe deu como dote a humilde casa onde nasci.




    Eu já tinha três irmãos: Jacquemain, Jean e Pierre, e uma irmã chamada Isabeau.




    Meus pais, pobres e honestos, deram-me apenas uma educação condizente com sua condição, aprendi a costurar e a fiar quando não estava cuidando dos animais com minha irmã. Desde a infância, fui criada com um grande sentimento de piedade e amor pelo meu legítimo soberano, assim como com um forte ódio pelos ingleses. Esse ódio era intensificado pelos estragos da guerra e pelos relatos, muitas vezes exagerados, das crueldades que eles cometiam continuamente contra aqueles que não haviam traído sua pátria e permaneciam fiéis a seus soberanos – principalmente contra os infelizes camponeses, sempre as primeiras vítimas da guerra.




    Homens, mulheres, idosos e até crianças conversavam diariamente sobre as desventuras do infortunado Rei Carlos VI10, a quem ninguém responsabilizava pelos males que afligiam a França. Essas desgraças eram atribuídas principalmente à culpada Isabeau da Baviera11, uma mulher cruel que conseguiu libertar seu coração dos sentimentos que nem mesmo os animais mais ferozes conseguem sufocar, e que se esqueceu de si mesma a ponto de arrancar da testa de seu filho a coroa da qual ele era o legítimo herdeiro.




    As inúmeras desgraças sofridas pelos franceses jamais diminuíram a lealdade que tinham pelo Rei Carlos VI, nem lhe tiraram o título de “rei bem-amado”, o mais nobre título que um soberano pode desejar, e que ele conservou para sempre.




    Não cessávamos também de celebrar as inúmeras virtudes do jovem Delfim Carlos12 e suas grandes qualidades, que pareciam anunciar um futuro brilhante para a França, caso um dia ele subisse ao trono de seu pai. Minha família, minhas companheiras e eu, em particular, nunca deixávamos de dirigir ao Céu fervorosas preces para aplacar sua cólera, obter a expulsão dos inimigos e o restabelecimento do legítimo soberano.




    Um dia, quando eu tinha treze anos, estava fiando sentada sob um carvalho, no jardim de meu pai, quando ouvi uma voz me chamar. Não vendo ninguém, acreditei ter sido vítima da minha imaginação; mas a mesma voz se fez ouvir alguns segundos depois.




    Então, vi em meio a uma nuvem brilhante, São Miguel, acompanhado por anjos do céu. Ele me disse para rezar, ter esperança, pois Deus libertaria a França, e que em breve uma jovem – ele não revelou seu nome – seria o instrumento de que Ele se serviria para expulsar os ingleses e devolver a França à autoridade de seus legítimos reis.




    Assim que ouvi essas palavras, eles desapareceram, deixando-me profundamente surpresa e muito assustada com tal aparição. Imediatamente, fiz o voto de virgindade a Deus.




    Vendo-me pensativa, minha irmã Isabeau que acabava de se aproximar, disse rindo:




    — O que você está fazendo aí, preguiçosa, olhando para o céu? Por que não se ocupa com o seu trabalho?




    Minha irmã era alguns anos mais velha do que eu; tinha um caráter firme e um raro bom senso. Eu nunca havia guardado segredos dela, então não hesitei em lhe contar o que acabara de me acontecer, com a firme intenção de seguir seus conselhos.




    Depois de me ouvir, ela me disse que eu estava sendo tola, que, sem dúvida, eu devia ter adormecido com a mente fortemente preocupada com os problemas da França, e que essa visão não passava de um jogo da minha imaginação excessivamente fervorosa.




    Vendo que eu insistia em negar todas as explicações que ela tentava dar para abalar minha convicção, ela disse que acreditava na minha sinceridade, mas me aconselhou a não falar disso a ninguém.




    Segui seu conselho; nunca mais tocamos no assunto, e o fato logo caiu no esquecimento, mas não por muito tempo.




    Cerca de um mês depois, vi novamente o arcanjo e seus anjos. Ele me deu bons conselhos e me falou sobre diversos assuntos relacionados à França.




    Suas visitas se tornaram bastante frequentes. Um dia, ele me disse que em breve eu veria Santa Catarina e Santa Margarida.




    — Filha de Deus – acrescentou ele, — siga os conselhos delas e faça tudo o que te disserem. Elas foram verdadeiramente enviadas pelo Rei dos céus para te guiar e orientar. Obedeça-lhes em tudo.
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